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1 . - I N T R O D U C C I O N . 

L a solución a l d e b a t e s o b r e l a i n c i d e n c i a d e l c a m b i o 
tecnológico e n e l n i v e l d e e m p l e o e s c o m p l e j a . P u e d e 
a c e p t a r s e q u e e l d e s a r r o l l o técnico e s condición n e c e s a r i a 
p a r a u n a evolución económica p o s i t i v a . E l e f e c t o q u e l a 
implantación d e N u e v a s Tecnologías t i e n e s o b r e e l e m p l e o , 
a p o r t a u n f a c t o r d e preocupación s o c i a l a l p r o c e s o d e 
modernización económica. Q u e e l l a r g o p l a z o s e a e l período a 
c o n s i d e r a r p a r a r e c o g e r l o s f r u t o s d e l a s i n n o v a c i o n e s 
técnicas e n c u a n t o a creación d e e m p l e o e s l a hipótesis 
e s g r i m i d a a l a c e p t a r l a n e c e s i d a d d e l o s c a m b i o s técnicos. 

E n l a p r e s e n t e comunicación p l a n t e a m o s u n análisis d e 
e s t a problemática, centrándonos e n u n a s e r i e d e s e c t o r e s q u e 
p u e d e n c o n s i d e r a r s e p o t e n c i a l m e n t e i n n o v a d o r e s p a r a e l 
período r e f e r e n c i a d o , u t i l i z a n d o l o s d a t o s r e c o g i d o s e n l a s 
T a b l a s I n p u t - O u t p u t d e l a economía a n d a l u z a p a r a l o s años d e 
1 9 7 5 y 1 9 8 0 . 
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2 . - M E T O D O L O G I A 

P a r t i m o s p a r a e l análisis, d e l a s m a t r i c e s d e f l u j o s 
i n t e r s e c t o r i a l e s d e l a s T I O A 1 9 7 5 y 1 9 8 0 ( a g r e g a d a s e n 2 8 
s e c t o r e s . Véase T a b l a 3 ) . E l o b j e t i v o - e s c o n o c e r e l c o n t e n i d o 
tecnológico d e c a d a u n o d e l o s s e c t o r e s , d e f i n i d o c o m o l a 
proporción q u e e l t o t a l d e l o s i n p u t s i n t e r m e d i o s ( X i j ) 
p r o c e d e n t e s d e l o s d o c e s e c t o r e s s e l e c c i o n a d o s c o m o 
p o t e n c i a l m e n t e i n n o v a d o r e s 1 , r e p r e s e n t a s o b r e e l t o t a l d e l o s 
i n p u t s i n t e r m e d i o s d e l s e c t o r . 

P o s t e r i o r m e n t e s e e s t u d i a n l a s v a r i a c i o n e s e n l o s 
r e q u e r i m i e n t o s d e e m p l e o d e l a economía r e g i o n a l e n t r e 1 9 7 5 
y 1 9 8 0 (análisis p o r c o l u m n a s ) , m e d i d o s a p a r t i r d e : 

R ( 1 9 8 0 ) - R ( 1 9 7 5 ) ( D 
d o n d e R e s l a m a t r i z d e r e q u e r i m i e n t o s d e e m p l e o , q u e s e 
d e f i n e c o m o : 

R = K * Z ( 2 ) 
s i e n d o Z l a m a t r i z d i a g o n a l r e s u l t a n t e d e t r a n s f o r m a r e l 
v e c t o r d e d e m a n d a f i n a l , e x p r e s a d o e n p e s e t a s c o n s t a n t e s d e 
1 9 7 5 . 2 K p u e d e n o t a r s e c o m o : 

K = N * ( I - A r ) _ 1 ( 3 ) 
d o n d e A,, e s l a m a t r i z d e c o e f i c i e n t e s técnicos r e g i o n a l e s 
y N e s l a m a t r i z d i a g o n a l r e s u l t a n t e d e t r a n s f o r m a r e l v e c t o r 
n d e c o e f i c i e n t e s d i r e c t o s d e e m p l e o , q u e s e o b t i e n e a p a r t i r 
d e : 

n , = 1 , / X, ( 4 ) 

1 P a r a s e l e c c i o n a r d i c h o s s e c t o r e s h e m o s i n t e n t a d o a u n a r l o s 
c r i t e r i o s d e selección r e c o g i d o s e n B u e s a , M. y M o l e r o , J . ( 1 9 9 2 ) 
y P a l m a , L . e t a l . ( 1 9 9 2 ) . 

2 P a r a d e f l a c t a r h e m o s u t i l i z a d o l o s d e f l a c t o r e s e índices 
d e p r e c i o s s e c t o r i a l e s extraídos d e l i n f o r m e A n u a l d e l B a n c o d e 
España d e 1 9 8 2 . 

3 N o p r e t e n d e m o s u n análisis d e l o s hipotéticos e f e c t o s 
s o b r e e l e m p l e o d e u n a sustitución d e i m p o r t a c i o n e s p o r 
producción r e g i o n a l . 
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d o n d e \i e s número d e t r a b a j a d o r e s e f e c t i v a m e n t e e m p l e a d o s e n 
e l s e c t o r j , y X , e s s u O u t p u t t o t a l , e x p r e s a d o e n p e s e t a s 
c o n s t a n t e s d e 1 9 7 5 . 2 

L a s v a r i a c i o n e s t o t a l e s e n l o s r e q u e r i m i e n t o s , m e d i d a s 
p o r ( l ) p u e d e n s e r d e b i d a s a t r e s f a c t o r e s : c a m b i o s e n l a 
e s t r u c t u r a tecnológica ( i n c o r p o r a d o s e n A r ) , c a m b i o s e n l a 
e s t r u c t u r a d e l a d e m a n d a f i n a l , m a n t e n i e n d o c o n s t a n t e s u 
v o l u m e n , y c a m b i o s e n l a p r o p i a cuantía d e l a d e m a n d a ( e s t o s 
d o s f a c t o r e s están i n c l u i d o s e n Z ) . 

E n e l p r e s e n t e t r a b a j o v a m o s a c o n s i d e r a r l o s c a m b i o s 
t o t a l e s m e d i d o s p o r ( 1 ) y a q u e l l o s d e b i d o s a l c a m b i o técnico, 
m e d i d o s p o r : 

[ K ( 1 9 8 0 ) - K ( 1 9 7 5 ) ] * Z ( 1 9 7 5 ) ( 5 ) 

F i n a l m e n t e c o m p a r a r e m o s l a evolución s e c t o r i a l d e l 
c o n t e n i d o tecnológico y d e l o s r e q u e r i m i e n t o s d e e m p l e o , a l 
o b j e t o d e a n a l i z a r e l t i p o d e vinculación e x i s t e n t e e n t r e 
a m b a s v a r i a b l e s e n l o s s e c t o r e s tecnológicamente i n n o v a d o r e s . 

3 . - A N A L I S I S D E L O S R E S U L T A D O S Y C O N C L U S I O N E S . 

E n l a T a b l a 1 están o r d e n a d o s d e m a y o r a m e n o r l o s 
s e c t o r e s según s u s índices d e c o n t e n i d o tecnológico d e 1 9 8 0 . 
S e o b s e r v a cómo e n t r e l o s 1 4 s e c t o r e s c o a u n índice s u p e r i o r 
a 7 5 s e e n e l e n t r a n l o s d o c e s e l e c c i o n a d o s c o m o p o t e n c i a l m e n t e 
i n n o v a d o r e s . L a práctica t o t a l i d a d d e e s t o s s e c t o r e s h a n 
e x p e r i m e n t a d o u n a d i f e r e n c i a p o s i t i v a e n l o s índices d e 
c o n t e n i d o técnológico, c o n s t i t u y e n d o e x c e p c i o n e s Metálicas 
Básicas, T r a n s f o r m a d o s Metálicos, Construcción y Obraé 
Públicas y O t r o s S e r v i c i o s P e r s o n a l e s e I n d u s t r i a l e s . 

C o n u n índice i n f e r i o r a 2 0 t e n e m o s l o s s e c t o r e s d e 
A c e i t e y G r a s a s V e g e t a l e s , Molinería Panadería y P i e n s o s y 
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S a c r i f i c i o d e G a n a d o e I n d u s t r i a s Cárnicas, q u e n o o b s t a n t e 
p r e s e n t a n u n a d i f e r e n c i a p o s i t i v a . 

Tabla 1 .- I n d i c e s S e c t o r i a l e s de Contenido Tecnológico 
y Variación d e l Empleo (1975-1980). 

1975 1980 DIFERENCIA VAR. EMPL. (%) 
O b E 
b z b y o . A 1 U X Q 7 

y / . 
y *± i 

X . Q 3 2 0 7 3 
C 1 c Q R 

y o 
Q C 
y b 

Q c; y b . b y _ 7 b . 1 7 - 4 6 . 2 3 
O 1 Q 
b 1 tí 

/ tí / y Q 7 
y o . 

7 C 1 A x *± . j / 1 8 . 7 7 

e i / i o l 4 y u c o 
O X 

Q 7 
y b 

7 1 7 
b . U J - 7 7 

j J . 
fl4 -j 

b tí Q C O O o e b b Q 9 
y z 

7 7 tí / A 
*± . 

vj X 1 5 0 4 
b z U H O / X c o b z Q 7 0 £ 

z o 
1 A fl A fl7 1 9 

P l 7 

o l / Q Q tí tí *3 0 b b fl 7 1 7 X / _ 1 X . 1 fl - 1 6 9 6 
c í e b 1 b O Q / tí 1 0 1 tí R £ o o ^ 7 b b R o *± u 1 2 1 6 1 
C O I b Z X Q Q 0 O 7 Q 

/ y O b 7 7 
Z b 

_ 3 5 6 - 1 9 0 0 
c o o b z z O c / b Q e o o Q A fl 7 

O b 
7 .7 O 3 1 1 3 

c o o 
b z / 

R 1 e R b o R n c i 
b / 

_ ]_ 0 1 2 9 8 9 
C O A b Z X / O g A / y n i o 2 1 - 1 6 0 5 
O I Q 
b ± y 

b / y o 7 R R R o o X u 0 0 - 3 1 5 8 
C O D b X tí e n e e b b 7 R 7 7 / b 7 1 

Z X 
1 fl 
X o 

_ 9 9 6 
b z o 7 7 

/ b 
e e b b n R - A fl fl 4 0 8 4 

c o b z O 0 / b 7 7 b b R O b z b y _ o n 
Z Lf 

7 4 _ 2 0 1 
o í n 0 Q Z tí 7 Q 

/ y 
7 Q b y 7 4 b *± X u flfl 

J ¡j 
- 4 5 2 8 

S I 5 5 4 3 3 9 2 1 - 1 6 2 2 - 1 3 5 8 
S 1 3 3 5 8 4 3 8 7 5 2 9 1 4 5 9 
S 1 2 3 6 7 2 3 5 1 8 - 1 5 4 - 1 7 9 0 
S 9 1 3 4 0 3 3 9 0 2 0 5 0 - 3 8 8 0 
S 2 3 3 2 0 0 3 2 3 9 0 3 9 - 8 . 3 2 
S i l 2 9 . 9 0 2 7 . 5 1 - 2 3 9 0 . 1 8 
S 6 2 8 . 8 3 2 6 . 5 2 - 2 . 3 1 - 1 9 . 9 3 
S 5 1 1 . 2 7 2 4 . 6 0 1 3 . 3 3 1 2 2 . 7 7 
S 7 6 . 3 1 1 8 . 2 7 1 1 . 9 6 - 2 2 . 9 8 
S 8 1 5 . 7 8 1 6 . 1 0 0 . 3 2 - 4 . 3 2 
S 4 4 . 3 9 1 0 . 9 5 6 . 5 6 2 . 4 2 
F u e n t e : T I P A 1975, 1980 y elaboración p r o p i a 
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Tabla 2.- V a r i a c i o n e s T o t a l e s en l o s Requerimientos de 
Empleo v sus Fa c t o r e s Responsables. 

TOTALES TECNOLOGIA ESTRUCTURA D.F. VOLUMEN D.F 
S I - 3 6 6 7 5 . 0 - 4 0 3 6 2 . 0 
S 2 - 5 3 5 . 9 2 8 6 2 8 7 . 2 3 0 
S 3 6 1 3 . 7 6 9 3 - 1 4 0 3 . 6 3 
S 4 7 9 9 . 5 4 2 9 - 3 7 3 7 . 0 6 
S 5 1 1 1 9 5 . 7 0 - 4 3 1 . 0 0 8 
S 6 - 8 2 5 6 . 9 5 - 1 2 5 0 5 . 8 
S 7 - 2 3 3 6 0 . 9 2 9 9 5 . 4 6 9 
S 8 - 2 5 4 5 . 0 8 - 1 4 9 9 5 . 5 
S 9 - 1 0 5 3 3 . 8 - 1 0 6 2 7 . 0 
S 1 0 - 4 3 3 4 1 . 3 - 5 6 8 8 3 . 1 
S i l 8 5 . 7 5 9 9 2 - 9 2 4 0 . 7 6 
S 1 2 - 3 7 8 9 . 2 0 - 2 6 2 5 . 1 5 
S 1 3 4 8 8 . 3 1 6 3 - 5 5 3 . 1 3 2 
S 1 4 - 9 3 4 9 . 4 4 - 1 8 9 7 5 . 5 
S 1 5 1 0 4 1 5 . 1 6 - 3 3 8 2 . 6 7 
S 1 6 - 6 8 4 6 . 6 0 - 7 0 7 9 . 6 1 
S 1 7 - 3 6 1 1 . 7 6 7 9 5 7 . 2 9 3 
S 1 8 9 2 8 5 . 5 7 4 - 3 6 7 2 . 7 0 
S 1 9 - 1 5 2 5 . 3 5 - 2 1 6 6 . 7 2 
S 2 0 5 2 6 6 . 4 8 1 - 3 5 0 5 . 3 5 
S 2 1 - 4 0 6 5 9 . 1 - 4 5 2 2 0 . 8 
S 2 2 4 8 7 9 3 . 2 6 - 2 2 8 9 5 . 0 
S 2 3 - 1 0 2 8 7 . 7 - 4 3 7 8 3 . 4 
S 2 4 - 1 1 4 2 2 . 3 - 2 7 9 4 8 . 8 
S 2 5 1 5 4 9 . 4 6 4 6 2 2 8 . 1 3 3 
S 2 6 4 0 6 2 8 . 1 9 - 1 7 0 . 7 2 1 
S 2 7 3 7 0 9 7 . 3 8 1 6 6 2 1 . 0 5 
S 2 8 - 1 0 6 4 8 . 8 - 1 1 2 2 0 . 6 
T O T - 5 7 1 7 1 . 1 - 3 0 3 2 8 7 . 
F u e n t e : TIOA 1975, 1980 Y alaboración p r o p i a 

- 3 9 6 5 7 . 9 4 3 3 4 4 . 9 6 
- 1 1 6 7 6 . 6 4 8 4 3 5 3 0 
1 1 4 5 . 1 2 4 8 7 2 . 2 8 0 7 
- 1 7 3 7 . 2 0 6 2 7 3 8 1 3 
7 8 5 0 . 7 5 7 3 7 7 5 . 9 5 7 
- 1 9 1 5 . 9 5 6 1 6 4 8 9 7 
- 4 0 9 0 3 . 1 1 4 5 4 6 . 7 1 
1 9 7 3 . 2 6 4 1 0 4 7 7 . 2 4 
- 2 9 9 4 . 2 9 3 0 8 7 . 4 7 2 
3 8 0 8 . 2 3 4 9 7 3 3 . 4 9 0 
5 6 6 . 5 1 0 4 8 7 6 0 0 1 8 
- 4 3 9 3 . 0 1 3 2 2 8 . 9 6 0 
- 1 0 2 3 . 0 5 2 0 6 4 . 5 0 3 
6 1 8 3 . 5 6 2 3 4 4 2 . 5 6 4 
1 0 2 7 0 . 1 5 3 5 2 7 . 6 8 9 
- 1 2 4 6 . 8 7 1 4 7 9 . 8 8 6 
- 1 4 8 5 5 . 8 3 2 8 6 . 8 0 4 
2 0 4 0 . 2 3 4 1 0 9 1 8 . 0 4 
2 7 . 2 3 0 2 1 6 1 4 . 1 4 6 8 
1 0 2 3 . 9 0 3 7 7 4 7 . 9 3 1 
- 2 7 6 3 8 .3 3 2 2 0 0 0 1 

Y a a u Y . \J x 7 1 fl fl fl 7 1 a n rv 7 7 i -i 4 U U 6 i . 1 1 

1 2 4 2 7 . 5 7 2 1 0 6 8 . 1 0 
5 4 2 2 . 0 3 1 1 1 1 0 4 . 4 0 
- 6 3 5 5 . 7 9 1 6 7 7 . 1 2 4 
1 4 7 5 6 . 6 0 2 6 0 4 2 . 3 1 
-94§3 . 6 4 2 9 9 5 9 . 9 7 
- 1 7 3 0 6 . 5 1 7 8 7 8 . 3 9 
- 8 2 0 3 7 . 9 3 2 8 1 5 4 .3 
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M i l la Tabla 2 •• a n a l i z a n l a s d i f e r e n t e s c a u s a s d e 
1 I O I r e q u e r i m i e n t o s d e e m p l e o t o t a l e s . L a p r i m e r a 

1 n r a e o g e e l c a m b i o d e e m p l e o t o t a l d e r i v a d o d e l a 
• 1 1 " r t U l t a n t e d e l a ecuación ( 1 ) , p o r c o l u m n a s . A 
'•niación i i r e c o g e n l a s d i f e r e n c i a s o c a s i o n a d a s p o r c a d a 

U n o d e l o e t r e s f a c t o r e s a n t e r i o r m e n t e c o n s i d e r a d o s . P o d e m o s 
. u n • i cuáles s o n l o s s e c t o r e s r e s p o n s a b l e s d e l c a m b i o 
tecnológico, a q u e l l o s q u e c a m b i a n s u s r e q u e r i m i e n t o s d e 
e m p l e o p o r u n i d a d d e d e m a n d a f i n a l (millón d e p e s e t a s ) , 
a u n q u e n o s e a n e l l o s m i s m o s l o s q u e s e v e a n a f e c t a d o s p o r 
d i c h o s c a m b i o s . S e t r a t a e n d e f i n i t i v a d e e v a l u a r e l e f e c t o 
d e l c a m b i o técnico e n u n s e c t o r s o b r e e l e m p l e o e n t o d o s l o s 
s e c t o r e s d e l a economía, i n c l u i d o él m i s m o (Sáez, F . e t a l . 
1 9 9 1 pág 2 1 9 ) . 

E l e m p l e o p o t e n c i a l d e l a economía a n d a l u z a e n 1 9 7 5 
ascendía a 1 7 8 5 5 9 4 p e r s o n a s , d e t a l m o d o q u e e l d e s c e n s o 
m o t i v a d o p o r e l c a m b i o técnico ( - 3 0 3 2 8 7 ) s u p o n e u n a t a s a 
m e d i a a n u a l d e l - 3 . 4 % e n e l período 1 9 7 5 - 8 0 . S i l a e s t r u c t u r a 
y e l v o l u m e n d e l a d e m a n d a f i n a l d e 1 9 7 5 s e h u b i e r a n 
m a n t e n i d o c o n s t a n t e , éste h u b i e r a s i d o e l d e s c e n s o d e l e m p l e o 
p o t e n c i a l . 

D e l o s 2 8 s e c t o r e s c o n s i d e r a d o s , sólo c i n c o p r e s e n t a n 
t a s a s d e variación d e e m p l e o p o s i t i v a s d e b i d a s a l c a m b i o 
técnico o s e a q u e e l a v a n c e tecnológico e n e s t o s s e c t o r e s h a 
a u m e n t a d o e l e m p l e o e n l a economía. S e t r a t a d e S 2 , S 7 , S 1 7 , 
S 2 5 y S 2 7 . E s t e último, " O t r o s S e r v i c i o s P e r s o n a l e s e 
I n d u s t r i a l e s " , e s e l más i m p o r t a n t e ( 1 6 6 2 1 ) . E l e f e c t o d e 
e s t e s e c t o r e s básicamente s o b r e sí m i s m o y e s prácticamente 
d e s p r e c i a b l e e l i m p a c t o s o b r e l o s o t r o s . A l g o p a r e c i d o podría 
d e c i r s e d e l S 1 7 , " T r a n s f o r m a d o s Metálicos", así c o m o d e l S 2 5 , 
" B a n c a y S e g u r o s " , c u y o e f e c t o p o s i t i v o r e c a e básicamente 
s o b r e sí m i s m o y e n u n a p a r t e s i g n i f i c a t i v a s o b r e S 2 7 . 
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Q u e d a n p o r t a n t o 2 3 s e c t o r e s e n l o s q u e e l c a m b i o 
tecnológico t i e n e u n a i n c i d e n c i a n e g a t i v a s o b r e e l e m p l e o 
p o t e n c i a l . D i e z s e c t o r e s S I , S 8 , S 9 , S 1 0 , S 1 4 , S 2 1 , S 2 4 y S 2 8 
d e s t a c a n c o n r e d u c c i o n e s e n v a l o r a b s o l u t o p o r e n c i m a d e 
1 0 0 0 0 e m p l e o s . C o n u n e f e c t o n e g a t i v o m u y a c u s a d o d e s t a c a n 
l o s s e c t o r e s " A g r o p e c u a r i o y F o r e s t a l " ( 4 0 3 6 2 ) , " O t r a s 
A l i m e n t a r i a s " ( 5 6 8 8 3 ) , " C o n s t r u c c i o n e s y O b r a s Públicas" 
( 4 5 2 2 0 ) y " T r a n s p o r t e s y C o m u n i c a c i o n e s " ( 2 7 9 4 8 ) . 

P o d e m o s d e t e n e r n o s e n e x a m i n a r s i l o s e f e c t o s n e g a t i v o s 
s o b r e e l e m p l e o r e c a e n s o b r e e l p r o p i o s e c t o r o s e 
d i s t r i b u y e n e n t r e o t r o s s e c t o r e s . " A g r o p e c u a r i o y F o r e s t a l " 
e j e r c e u n a f u e r t e i n c i d e n c i a s o b r e él m i s m o y s o b r e " C o m e r c i o 
y O t r o s S e r v i c i o s P e r s o n a l e s e I n d u s t r i a l e s " . " O t r a s 
A l i m e n t a r i a s " a f e c t a m u y n e g a t i v a m e n t e a l " S e c t o r 
A g r o p e c u a r i o y F o r e s t a l " y a " O t r o s S e r v i c i o s P e r s o n a l e s e 
I n d u s t r i a l e s " . " C o n s t r u c c i o n e s y O b r a s Públicas" i n c i d e 
f u e r t e m e n t e s o b r e sí m i s m o y s o b r e " M a t e r i a l e s d e 
Construcción", y " O t r o s S e r v i c i o s P e r s o n a l e s e 
I n d u s t r i a l e s " . " T r a n s p o r t e s y C o m u n i c a c i o n e s " a f e c t a s o b r e 
t o d o a l p r o p i o s e c t o r y a " O t r o s S e r v i c i o s P e r s o n a l e s e 
I n d u s t r i a l e s " . 

P o r o t r o l a d o , c o m o s e o b s e r v a e n l a T a b l a 1 l o s 1 4 
s e c t o r e s c o n m a y o r índice d e c o n t e n i d o tecnológico (índice 
m a y o r a 7 5 ) p r e s e n t a n u n a evolución más f a v o r a b l e e n s u s 
r e q u e r i m i e n t o s d e e m p l e o q u e e l r e s t o d e l o s s e c t o r e s . 

E n l o q u e r e s p e c t a a l o s s e c t o r e s p o t e n c i a l e m t e 
i n n o v a d o r e s ( t o d o s e l l o s d e n t r o d e l g r u p o d e m a y o r c o n t e n i d o 
tecnológico), p u e d e n señalarse c o m o e x c e p c i o n e s l o s 
c o m p o r t a m i e n t o s d e S 1 6 , S 1 7 y S 2 1 , l o s c u a l e s d i s m i n u y e n s u s 
r e q u e r i m i e n t o s d e e m p l e o y también s u n i v e l d e c o n t e n i d o 
tecnológico. L o s s e c t o r e s S 1 4 , S 2 4 y S 1 9 m u e s t r a n u n 
c o r p o r t a m i e n t o e s p e c i a l e m e n t e i n t e r e s a n t e p u e s s u s 
r e q u e r i m i e n t o s d e e m p l e o d i s m i n u y e n p e s e a a u m e n t a r s u 
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c o n t e n i d o tecnológico. 

C o m o conclusión, p u e d e d e s t a c a r s e l a e x i s t e n c i a 
o b s e r v a d a d e u n a c i e r t a correlación e n t r e l a evolución d e l 
c o n t e n i d o tecnológico y d e l a s v a r i a c i o n e s d e e m p l e o e n l a 
mayoría d e l o s s e c t o r e s c o n s i d e r a d o s . L o s d a t o s e x i s t e n t e s n o 
n o s p e r m i t e n c o m p r o b a r s i l a correlación mejoraría a l 
d e s f a s a r u n q u i n q u e n i o l o s v a l o r e s d e l e m p l e o n i t a m p o c o 
a n a l i z a r u n período más e m p l i o . E s t o n o s permitiría a f i n a r 
l a s c o n c l u s i o n e s p u e s p a r e c e lógico p e n s a r q u e e x i s t e u n 
p e r i o d o d e maduración d e l a s i n v e r s i o n e s q u e r e p o r t a u n a 
m e j o r a e n l a c o m p e t i t i v i d a d d e l a s e m p r e s a s tecnológicamente 
a v a n z a d a s y p o r t a n t o e n l o s n i v e l e s d e e m p l e o r e q u e r i d o s , 
c o m o i n d i c a Sáez (Sáez, F . 1 9 9 2 ) . 

Tabla 3.- Relación de Sectores 

5 1 A G R O P E C U A R I O Y F O R E S T A L 
5 2 P E S C A 
5 3 M I N A S Y C A N T E R A S 
5 4 S A C R I F I C I O D E G A N A D O E I N D U S T R I A S C A R N I C A S 
5 5 I N D U S T R I A S L A C T E A S 
5 6 I N D U S T R I A S C O N S E R V E R A S 
5 7 A C E I T E S Y G R A S A S V E G E T A L E S 
5 8 M O L I N E R I A , P A N A D E R I A Y P I E N S O S 
5 9 I N D U S T R I A S D E L A Z U C A R 
5 1 0 O T R A S A L I M E N T A R I A S , A L C O H O L E S , V I N O S Y T A B A C O 
5 1 1 I N D U S T R I A T E X T I L Y D E L C A L Z A D O 
5 1 2 I N D U S T R I A D E L A M A D E R A Y C O R C H O 
5 1 3 T R A N S F O R M A D O S Y F A B R I C A C I O N D E P A P E L Y C A R T O N , A R T E S 

G R A F I C A S Y E D I T O R I A L E S 
5 1 4 I N D U S T R I A S Q U I M I C A S 
5 1 5 I N D U S T R I A S D E M A T E R I A L E S P A R A L A C O N S T R U C C I O N 
5 1 6 M E T A L I C A S B A S I C A S 
5 1 7 T R A N S F O R M A D O S M E T A L I C O S 
5 1 8 M A Q U I N A R I A Y E Q U I P O S D E T R A N S P O R T E 
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1 9 O T R A S M A N U F A C T U R E R A S 
20 AGUA, GAS Y E L E C T R I C I D A D 

121 C O N S T R U C C I O N E S Y O B R A S P U B L I C A S 
122 C O M E R C I O 
123 H O S T E L E R I A Y R E S T A U R A C I O N 
124 T R A N S P O R T E S Y C O M U N I C A C I O N E S 
125 B A N C A Y S E G U R O S 
126 ENSEÑANZA Y S A N I D A D 
827 O T R O S S E R V I C I O S P E R S O N A L E S E I N D U S T R I A L E S 
828 A D M I N I S T R A C I O N P U B L I C A Y D E F E N S A 

4. R E F E R E N C I A S Y B I B L I O G R A F I A . 

B a n c o d e España ( 1 9 8 2 ) I n f o r m e A n u a l . M a d r i d . 

B u e s a , M. y M o l e r o , J . ( 1 9 9 2 ) P a t r o n e s d e C a m b i o Tecnológico 
y Política I n d u s t r i a l . U n e s t u d i o d e l a s e m p r e s a s i n n o v a d o r a s 
madrileñas. B i b l i o t e c a C i v i t a s Economía y E m p r e s a . M a d r i d . 

C u e n t a s Económicas d e Andalucía. T a b l a I n p u t - O u t p u t y 
C o n t a b i l i d a d R e g i o n a l ( 2 V o l . ) ( 1 9 8 5 ) B a n c o d e B i l b a o -
Andalucía; J u n t a d e Andalucía,- C a j a s R u r a l e s d e Andalucía,-
I n s t i t u t o d e D e s a r r o l l o R e g i o n a l d e l a U n i v e r s i d a d d e 
S e v i l l a . 

F a n j u l , O. e t a l . ( 1 9 7 5 ) C a m b i o s e n l a e s t r u c t u r a 
i n t e r i n d u s t r i a l d e l a economía española.1962-1970: u n a 
p r i m e r a aproximación. Fundación d e l I . N . I . M a d r i d . 

I n s t i t u t o d e F o m e n t o d e Andalucía ( 1 9 9 1 ) E l S e c t o r I n d u s t r i a l 
e n Andalucía. Consejería d e Economía y H a c i e n d a . J u n t a d e 
Andalucía. S e v i l l a 
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P a l m a M a r t o s , L . , Martín N a v a r r o , J . L . y V i l l a r Rodríguez, C. 
( 1 9 9 2 ) " L a política Tecnológica e n Andalucía: U n a década d e 
A c t u a c i o n e s " . Comunicación p r e s e n t a d a a l a V I Reunión A n u a l 
ASEPELT-ESPAÑA. G r a n a d a . 

Sáez, F . ( 1 9 9 2 ) " C a m b i o técnico y dinámica d e e m p l e o " . E n 
R u e s g a , S . ( 1 9 9 2 ) Economía y T r a b a j o . Pirámide. M a d r i d . 

Sáez, F . y V e r a G r i j a l b a , J . ( 1 9 9 1 ) "Tecnología, e m p l e o y 
e s t r u c t u r a p r o d u c t i v a " . Economía I n d u s t r i a l . n° 2 7 7 . p p 2 0 5 -
2 1 6 . 

Sáez, F . e t a l . ( 1 9 9 1 ) Tecnología y e m p l e o e n España: 
situación y p e r s p e c t i v a s . M i n i s t e r i o d e Economía y H a c i e n d a . 
M a d r i d . 

S e g u r a , J . y R e s t o y , F . ( 1 9 8 6 ) " U n a explotación d e l a s t a b l a s 
i n p u t - o u t p u t d e l a economía española p a r a 1 9 7 5 y 1 9 8 0 " 
D o c u m e n t o d e t r a b a j o n° 8 6 0 8 . Fundación E m p r e s a Pública. 

T a b l a I n p u t - O u t p u t y C o n t a b i l i d a d R e g i o n a l d e l a Economía 
A n d a l u z a . ( 1 9 7 9 ) D e p a r t a m e n t o d e Política Económica. 
U n i v e r s i d a d d e Málaga; I n s t i t u t o d e D e s a r r o l l o R e g i o n a l d e l a 
U n i v e r s i d a d d e S e v i l l a ; B a n c o d e B i l b a o . 
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